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INTRODUÇÃO

Estima - se que restam apenas 11,3% da área de
abrangência total do bioma Mata Atlântica original
(RIBEIRO et al., 2009) colocando - o como um dos
mais ameaçados do Planeta, devido ao histórico de
exploração de seus recursos florestais (TABARELLI,
2005). Ainda assim, este bioma contém uma parcela
significativa da diversidade biológica do Brasil, com
alt́ıssimos ńıveis de endemismo e um considerável com-
plexo biótico de natureza florestal (OLIVEIRA - FI-
LHO, 2002; RODRIGUES, 2008, STEHMANN et al.,
2009). Muitos estudos de fitossociologia tem sido efe-
tuados no Brasil, especialmente no âmbito do Mata
Atlântica e eles possibilitaram o conhecimento dos di-
ferentes ecossistemas florestais deste bioma (COSTA -
JUNIOR et al., 008). Pinto et al., (2007) afirma que
conhecer a organização estrutural das populações de
espécies arbóreas, através de estudos fitossociológicos,
é base para a definição de estratégias de manejo e con-
servação de remanescentes florestais e de restauração
florestal em áreas degradadas. Com este trabalho pre-
tende - se responder quais e quantas espécies arbóreas
compõe a estrutura da floresta do parque São Fran-
cisco e qual o estado de conservação em que se encontra
a Unidade de Conservação a partir dos dados fitosso-
ciológicos.

OBJETIVOS

Os objetivos deste trabalho foram: 1) Determinar a
composição das espécies arbóreas em 3,69 hectares de
floresta do Parque Natural Municipal São Francisco de
Assis 2) Verificar a riqueza e a diversidade das espécies
de plantas presentes no levantamento.

MATERIAL E MÉTODOS

¡p class=”TEXTO”style=”text - align: justify;�O Par-
que Natural Municipal São Francisco de Assis (aproxi-
madamente 26o 55’ S e 49o 05’ W; 35 - 135 m de al-
titude) localiza - se a 0,5 km do centro do munićıpio
de Blumenau, possui área de 23 ha circundada por
área de proteção ambiental (APA) de 43 ha de floresta.
Encontra - se coberto por Floresta Ombrófila Densa
Submontana primária alterada e trechos de secundária
avançada. Sob o clima do tipo Cfa temperado úmido de
verão quente (KÖEPPEN, 1948) e o solo é um argissolo
vermelho - amarelo (EMBRAPA, 1999). Para avaliação
da vegetação adotou - se nesse estudo o método de
parcelas permanentes cont́ıguas, distribúıdas no sentido
norte - sul ao longo da encosta Norte do vale. Foram
instaladas 369 parcelas de 10 m x 10 m, totalizando 3,69
ha. No interior dessa rede de parcelas foram medidos e
plaqueteados todos os indiv́ıduos arbóreos, arbustivos,
palmeiras e xaxins com Diâmetro a Altura do Peito
(DAP) ≥ 10cm, medidos a 1,30m do solo. A meto-
dologia de amostragem do componente lenhoso seguiu
padrões internacionais para estudos de longa duração
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em florestas tropicais, segundo Peres et al., . (2005).
A identificação do material botânico foi realizada em
campo quando posśıvel e com a utilização de coleções
botânicas já existentes no Herbário FURB e também
por meio de consultas à literatura e à especialistas. A
análise dos dados foi feita através de cálculos dos princi-
pais parâmetros fitossociológicos utilizados para comu-
nidades florestais de acordo com o descrito por Müller
- Dombois e Ellenberg (1974). Foram também calcula-
dos o ı́ndice de diversidade de Shannon (H’) e o ı́ndice
de equidade de Pielou (J).

RESULTADOS

Foram amostrados 3.282 indiv́ıduos arbóreos, palmei-
ras (Arecaceae) e xaxins vivos, distribúıdos em 48
famı́lias, 99 gêneros e 155 espécies. As famı́lias
com maior riqueza espećıfica foram: Myrtaceae (31
espécie), Lauraceae (19), Fabaceae (15), Rubiaceae
(11) e Euphorbiaceae (8). Segundo Oliveira - Fi-
lho e Fontes (2000), as três famı́lias com maior ri-
queza amostradas neste estudo também são as que ge-
ralmente ocorrem com os maior número de espécies
ao longo da Mata Atlântica costeira brasileira (Steh-
mann, 2009). As dez espécies com maior valor de im-
portância foram: Euterpe edulis Mart., Sloanea guia-
nensis (Aubl.) Benth., Brosimum glaziovii Taub., Vi-
rola bicuhyba (Schott ex Spreng.) Warb., Magnolia
ovata (A.St. - Hil.) Spreng., Hieronyma alchorneoides
Allemão, Bathysa australis (A.St. - Hil.) K.Schum.,
Brosimum lactescens (S. Moore) C. C. Berg e Hirtella
hebeclada Moric. ex DC. As espécies amostradas no le-
vantamento fitossociológico apresentaram valores den-
sidade absoluta média de 889,4 indiv́ıduos.ha - 1 e Do-
minância Absoluta média de de 30,35 m2.ha - 1. Nesta
área os diâmetros dos indiv́ıduos variaram de 10,0 a
139,42 cm, sendo os maiores valores absolutos perten-
centes à Magnolia ovata (139,42 e 129,5 cm) e Virola
bicuhyba com 106,06 cm. O valor total médio de DAP
da comunidade avaliada é de 17,7 ( ± 11,4) cm. Na área
amostrada o ı́ndice de Diversidade de Shannon Weaver
(H’) encontrado foi de 2,66 nats/espécie e a Equitabi-
lidade (J) apresentou um valor de 0,53.

CONCLUSÃO

A área estudada encontra - se em sucessão secundária
avançada em bom estado de conservação, pois apre-
senta um dossel relativamente uniforme no porte.
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alternada de Floresta Ombrófila Densa, no munićıpio
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